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O processo de envelhecimento acarreta em alterações corporais, com aparição de sinais 
decorrentes da perda de colágeno e outras substâncias da pele. Esses sinais, atualmente, 
podem ser praticamente anulados e retardados com alguns tratamentos estéticos, os quais são 
a base da fisioterapia dermatofuncional. Esse ramo da ciência apresenta recursos capazes de 
auxiliar na manutenção da aparência jovem da pele. O presente estudo é uma revisão da 
literatura, que tem como objetivo geral relatar os recursos fisioterapêuticos mais utilizados para 
o tratamento e prevenção do envelhecimento facial. Como objetivos específicos, buscou-se 
verificar os efeitos dos recursos da fisioterapia dermatofuncional facial, avaliar os benefícios do 
tratamento dermatofuncional como uma forma prevenção no envelhecimento precoce e apontar 
os fatores fisiológicos do tratamento do envelhecimento. Visando melhor definir esses recursos 
fisioterapêuticos, procedeu-se a uma revisão bibliográfica realizada por meio de levantamento 
de artigos, livros e sites relacionados à área dermatofuncional. Nessa pesquisa se observou que 
a radiofrequência é um dos aparelhos que tem mostrado eficiência no tratamento do 
envelhecimento cutâneo, pois atua em todos os processos degenerativos que implicam na 
diminuição do metabolismo celular, irrigação e nutrição das estruturas da pele; e a técnica de luz 
intensa pulsada além de propiciar uma considerável melhora clínica da pele, porque aumenta a 
produção de colágeno e elastina e reorganiza fibras de colágeno para amenizar as linhas de 
expressão, é um procedimento não-ablativo e seguro, desta forma, auxiliando na promoção da 
qualidade de vida das pessoas que procuram por esses procedimentos. 
 
 
Palavras-chave: Terapia de Luz Pulsada Intensa; Rejuvenescimento; Terapia por 
Radiofrequência. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO), 

em 2011, expediu Resolução disciplinando a fisioterapia dermatofuncional 

(COFFITO, 2011), sendo que um profissional habilitado nesta área, deve deter 

conhecimento sobre anatomia humana, fisiologia, patologia e cosmetologia,  

para fins de compreensão do processo de envelhecimento e das técnicas 

adequadas (ABRAFIDEF, 2021). 

O processo de envelhecimento no corpo humano pode ser entendido 

como subtração funcional de reservas orgânicas, o que acarreta alteração na 
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habilidade de reparação e resposta celular a estímulos naturais de preservação, 

levando à predisposição de doenças, sendo que tem maior externalização no 

sistema tegumentar (CASCAES & RÉUS, 2018).  

Assim, para fins de estrutura da presente pesquisa, tem-se como objetivo 

geral relatar os recursos fisioterapêuticos mais eficazes para o tratamento e 

prevenção do envelhecimento facial. Ainda, como objetivos específicos verificar 

os efeitos dos recursos da fisioterapia dermatofuncional facial, avaliar os 

benefícios do tratamento dermatofuncional como uma prevenção no 

envelhecimento precoce e apontar os fatores fisiológicos do tratamento do 

envelhecimento. 

 

METODOLOGIA 

 

  O presente estudo, é uma revisão da literatura, com abordagem 

qualitativa de caráter exploratório e descritivo. Foram selecionados artigos 

científicos, publicados em periódicos nacionais e internacionais, publicados entre 

os anos de 2017 e 2021, que estudaram o uso da radiofrequência (RF) e luz 

intensa pulsada (LIP) no tratamento do envelhecimento facial. Os critérios de 

exclusão foram estudos realizados com crianças ou animais, ensaios clínicos em 

que o local de tratamento não seja a face, publicações nas quais foram utilizadas 

correntes terapêuticas, terapia manual ou cinesioterapia em pós-operatório de 

cirurgia plástica facial, utilização concomitante de fármacos por via oral ou 

protocolos em que o tempo de tratamento seja apenas uma única sessão.  

A pesquisa teve como base materiais encontrados em bancos de dados 

como Biblioteca Virtual da Saúde, Pubmed, PeDRo, as palavras chaves em 

inglês, combinadas com operadores “AND” e “OR” oriundas da plataforma Decs 

foram: Physical Therapy Specialty, Dermatology, Aging, Facial, Radio Frequency 

e Light, além da busca manual em artigos selecionados na base de dados e a 

utilização de livros da área de fisioterapia dermatofuncional. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A busca bibliográfica resultou em 778 artigos, subdivididos nas seguintes 

bases: Pubmed (n=15), Scielo (n=15) e Google Acadêmico (748), deste 

permaneceram 17 estudos para a leitura, 4 estavam duplicados, sobrando 13 

para a avaliação da elegibilidade. Após a leitura na íntegra dos estudos 

selecionados, 7 foram excluídos e 6 foram incluídos na revisão narrativa. Os 

artigos acima apontados como formadores da presente pesquisa, apresentaram 

como ponto em comum o rejuvenescimento facial. Os resultados foram descritos 

na Tabela 1.  

Tabela 1 - Resumos dos estudos selecionados
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   Fonte: (Autora, 2020) 
 

Dentre esses estudos, aqueles que trabalharam com RF foram os de 

Almeida (2020), Silva e Amorim (2020), Sousa e De Souza (2020) e, o estudo 

experimental de Facchinetti, De Souza e Santos (2017), todos eles foram 

uníssonos ao apresentar que a RF tem poder de redução significativa de rugas, 

chegando ao percentual apontado por Sousa e De Souza (2020) de 

melhoramento de 36% após dez sessões, chegando, em alguns casos, até 59% 

de redução de rugas. Isso pois, conforme é descrito por Nery et al (2014) essa 

técnica tem a finalidade de estimular fibras colágenas e de elastina.  

Almeida (2020) e Souza e De Souza (2020) apresentaram que a RF é 

eficaz no caso de flacidez tissular, pois, conforme apresentado por Amorim e 

Silva (2020), com aplicação da RF há um incremento da densidade do tecido 

colágeno. Facchinetti, De Souza e Santos (2017), quando aplicado na prática 

esse conhecimento, descobriram em sua pesquisa que 62,5% das participantes 

do estudo ficaram satisfeitas com o resultado e 37,5% ficaram muito satisfeitas, 

com aplicação em dez sessões, considerando uma melhora na coloração da 

pele, redução da flacidez e melhoramento da textura. Sedimentando a 

discussão, o estudo de Vicente (2017), realizando tratamento com cinco 
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mulheres de 40 anos de idade com sinais  de envelhecimento e rugas na região 

da face, por dez sessões, verificou-se, em confronto com os estudos de 

Vasconcelos et al (2011), que utilizou 08 sessões e de De Souza e Santos (2020) 

denota-se média ideal entre 08 e 10 sessões para efetivos resultados.  

 Quanto a utilização da LIP pode-se apontar que, o estudo de Motê (2017), 

indica a técnica para realização de fotorejuvenescimento, pois acarreta em pele 

regenerada, em um período de tempo aproximado de 2 a 6 meses. O que é 

amparado pela literatura publicada, conforme concluem Goldberg e Silapunt 

(2001) em seu estudo. No que se refere ao período de tempo apresentado para 

o tratamento com LIP, a pesquisa de Moté (2017) demonstrou períodos de 2 a 6 

meses para visualização de resultados, sendo que Sadik (2003) quando 

estudado apontou períodos de no mínimo 3 meses, mas também no máximo de 

6 meses, e para redução de rugas apontou períodos entre 12 a 18 meses, por 

essas serem danos mais profundos que exigem maiores cuidados.  

 Portanto, os resultados conseguidos nos estudos de Moté (2017) são 

embasadas na literatura desde o início dos estudos sobre a LIP, tanto que 

também Patriota, Rodrigues e Cucé (2010) concluíram pela técnica terapêutica 

que utiliza a LIP como capaz de acarretar em melhora clínica, sendo uma boa 

técnica, segura e eficaz.  

 

CONCLUSÃO 

 

Na literatura é possível encontrar vários procedimentos capazes de 

promover cuidados cutâneos, dentre estes alguns são mais abordados, como a 

Luz Intensa Pulsada e a Radiofrequência. Ambas proporcionam o 

remodelamento da pele, atuando na suavização das rugas e melhorando a 

textura da pele, diante disto o tratamento quando usado de modo efetivo 

apresenta resultados satisfatórios, conforme se denota dos estudos analisados.  
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